
• Nesta segunda-feira o sol brilha no Paraná. Na maior parte 
do estado o ar está mais seco, sem chance de chuva. O calor 
se destaca mais entre o centro, oeste e norte, onde a tarde 
promete ser mais quente no estado.
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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
09/03/20................................. R$ 84,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
09/03/20.................................R$ 42,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
09/03/20................................. R$ 54,00

Fonte: Deral/Seab

Mulheres são maioria na Educação do Paraná
	 Números do se-
tor de Recursos Huma-
nos da Secretaria de Es-
tado da Educação e do 
Esporte indicam que 78% 
do total de servidores são 
mulheres. Em relação 
aos professores, 76% 
são do sexo feminino.
	 O número vai ao 
encontro do cenário na-
cional, onde as mulheres 
representam 79,6% dos 
docentes da Educação 
Básica, tanto do ensino 
público quanto do pri-
vado, de acordo com a 
edição mais recente das 
Sinopses Estatísticas da 
Educação Básica, levan-

tamento feito pelo Institu-
to Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep).
	 O secretário es-
tadual da Educação e do 
Esporte, Renato Feder, 
destaca a importância de 
valorizar as servidoras do 
Paraná, essenciais para 
que o ensino público do 
Estado alcance a exce-
lência.
	 ““As mulheres 
formam a maior parte da 
rede estadual de Educa-
ção. Elas foram funda-
mentais em tudo o que 
foi construído até aqui 
e são fundamentais na 

construção da Educação 
que queremos para o Pa-
raná. O trabalho, o com-
prometimento, o cuidado 
que dedicam às escolas, 
aos estudantes e colegas 
de profissão é muito va-
lioso””, afirma.
	 Uma das servi-
doras mais antigas em 
atividade da Secretaria 
é Dianete Dalla Costa, 
que está no órgão desde 
setembro de 1970. For-
mada no Magistério e em 
Pedagogia, com espe-
cialização em Educação 
Especial, ela já é aposen-
tada por um padrão, mas 
não tem planos de parar 

de trabalhar tão cedo. 
Atualmente, Dianete atua 
na Coordenação de Ma-
nutenção da Folha de 
Pagamentos, e é respon-
sável por acompanhar 
sete Núcleos Regionais 
de Educação (NREs).
	 “Acho que ainda 
tenho muito a oferecer na 
profissão. Tenho saúde, 
gosto de fazer exercício 
físico. Até já pensei em 
parar de trabalhar, mas 
eu não nasci para ficar 
em casa, eu não sou uma 
pessoa acomodada””, diz.
	 A pedagoga con-
ta que os tempos mu-
daram muito desde que 

ingressou na Educação. 
Ela relata que morava em 
Francisco Beltrão e fazia 
faculdade em Palmas, na 
região Sudoeste, e per-
cebia a estranheza que 
causava uma mulher so-
zinha, no ônibus, indo de 
uma cidade a outra para 
estudar.
	 ““Quando co-
mecei na profissão, era 
muito difícil a mulher tra-
balhar fora. As pessoas 
tinham dificuldade para 
aceitar a independência 
da mulher, e nós cresce-
mos muito. Percebo uma 
evolução muito grande 
de lá para cá””.

	 AMOR À PRO-
FISSÃO – - Professora 
de História e atualmente 
diretora da Escola Es-
tadual Ângelo Trevisan, 
em Curitiba, Célia Re-
gina Guernieri está na 
profissão há 42 anos. 
Ela conta que escolheu a 
docência por se tratar de 
um trabalho diário com o 
ser humano, que permite 
qualificar não apenas si 
próprio, mas crianças e 
jovens.
	 ““Meu desafio 
enquanto gestora e pro-
fessora é acompanhar 
todas as mudanças da 
sociedade, que são ainda 

mais rápidas nos tempos 
atuais. O interessante 
de se estar nesse meio 
tão vivo é que aprendo a 
cada dia com os alunos. 
Eu sou ‘velhinha’, mas 
tiro lições de cada um de-
les para continuar essa 
empreitada da vida pro-
fissional””, relata.
	 Para as jovens 
mulheres que desejam 
trabalhar na Educação 
Básica, a dica de Célia 
é: muita preparação, to-
lerância e disponibilidade 
para atender todas as de-
mandas que surgem no 
dia a dia.

Fonte: aen.pr.gov.br

	 Uma boa tarde de domingo é uma bela despedida do fim de semana! E o melhor é 
não ligar a televisão! Desfrutar deste dia especial em um local bonito e acolhedor é de longe a 
melhor opção!
	 No local sempre há alguma coisa especial para fazer no fim de semana!
	 Especialmente no 08 de março dia Internacional da mulher, aconteceu o encontro das 
mulheres de kombi e motorhomes que prestigiaram o nosso espaço de lazer e para fechar com 
chave de ouro doaram 60 kg de alimentos não perecíveis para o projeto Sopa Solidária!!! 
	 Nada de tarefas, é dia de relaxar, pois não há melhor maneira de enfrentar a segunda-
feira do que tendo passado uma boa tarde de domingo aqui neste Terminal Turístico.

Fonte: https://www.facebook.com/PrefeituradePrimeirodeMaio/

Primeiro de Maio teve
fim de semana agitado


